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Serviços de Saúde

Os candidatos à presidência da
república e à governança dos esta-
dos no Brasil até agora não têm sido
capazes de apresentar propostas
políticas orgânicas e consistentes
aos eleitores. Isso também acontece,
na maioria das vezes, com os postu-
lantes a cargos legislativos. O que
explica esse vazio de idéias? Tenta-
remos aqui rastrear algumas causas.

Falta de preparo, de ideologia
definida, imaturidade e alienação
podem explicar muitas atitudes
políticas pífias. No primeiro caso,
encontram-se os candidatos que
militam na política sem ter uma
visão clara do que pretendem. As
causas dessa atitude vão do des-
preparo - desconhecimento ele-
mentar do que deveria ser a políti-
ca - até o oportunismo (muitas
vezes imposto pela direção nacio-
nal dos partidos) que levam a
aproximações incoerentes e absur-
das, entre partidos e pessoas que
não tem nenhuma identidade entre
si. Vejam o caso das alianças que
representam algumas candidatu-
ras federais e estaduais. O que há
de comum entre Dilma Roussef e
Michel Temer? Ou entre as opções
políticas de Marina Silva e o
dono da Natura? No caso do can-
didato a vice-presidente na chapa
de José Serra, o que tem a ver o
ex-governador de São Paulo com
Índio da Costa que, além de aliado
incondicional do ex-governador do
Rio de Janeiro Anthony Garoti-
nho, é um indivíduo inteiramente
desconhecido na política nacio-
nal? Essa incoerência acaba proje-
tando seus efeitos nefastos depois
que os candidatos se elegem, por-
que o governo do país e o dos esta-
dos acaba sendo prejudicado por
interesses menores. Como podem
propostas relevantes surgirem em
tal imbroglio político? A priorida-
de acaba recaindo em interesses
menores, normalmente aquém das
necessidades do país e do estado.

Sem rumo na história
O pior são os slogans de campa-

nha, muitas vezes feitos por marque-
teiros e que, na maioria das ocasiões,
não passam de oportunismo barato.
Basta correr os olhos pelos que surgi-
ram nas últimas décadas, um prome-
tendo caçar os marajás do país, outro
tomando medidas óbvias representa-
das pelos cinco dedos da mão e, um
terceiro, “fazer do Brasil um país
decente”, o que nunca foi ao menos
tentado. Hoje, sabemos que nada
disso funcionou, até porque as idéias
que dão forma a um projeto político
devem nascer das exigências históri-
cas e sociais de um povo efetivamente
representado, em seus anseios, por
políticos de várias tendências. Na
vida pública as reivindicações da
sociedade devem prevalecer sobre os
interesses pessoais.

E assim vamos nós, de frustração
em frustração, distanciando-nos dos
projetos sonhados por nossos ante-
passados. Sem as reformas propostas
à época da Constituinte, o país perdeu
o rumo da História. Mas isso não
impede o eleitor de prestar atenção
nas propostas dos candidatos, para
fazer uma escolha criteriosa.
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Os jorna-
listas que de-
nunciam pes-
soas podero-
sas em suas
cidades e es-
tados, além
de serem ame-
açados e agre-
didos, não
sendo raros
os casos de
homicídio, di-
f i c i l m e n t e
conseguem levar a frente
processos contra autorida-
des. Mas essa situação po-
derá mudar, no futuro, se
for à frente a sugestão da
procuradora da República,

Os 50 anos de inauguração de Brasília foram comemo-
rados no país com matérias especiais em todos os órgãos da
imprensa. Mas houve uma omissão que não podemos dei-
xar passar em branco: a do ex-governador de Minas Gerais,
Israel Pinheiro, que foi, na época, designado pelo então pre-
sidente Juscelino Kubitschek para administrar as obras. E
ele o fez com competência e dedicação total, dentro do tem-
po pré-fixado. Os inimigos políticos tentaram acusá-lo de
corrupção, mas ele que nada devia, manteve a serenidade
dos homens dignos, elegendo-se governador de Minas e mor-
rendo pobre, anos depois.

Israel Pinheiro: o grande esquecido

Federalização de crimes
contra jornalistas

Janice Asca-
ri, (foto), fei-
ta em semi-
nário realiza-
do recente-
mente na
Puc-Rio.” Cri-
mes contra
jornalistas”,
disse ela “de-
veriam ser
acompanha-
dos por gru-
pos de promo-

tores, com investigação feita
pela Polícia Federal, para evi-
tar pressões”. Ela chamou ain-
da de vergonhosa a censura
feita atualmente ao jornal Es-
tado de São Paulo.

O ditador da Coréia
do Norte, Kim Jong-
il já definiu quem o
sucederá no
governo: será o seu
filho, o jovem que
aparece ao lado.
Seguirá os (maus)
ensinamentos
paternos, ou
democratizará seu
sofrido país?

O sucessor

Crime repugnante: o
menino indonésio Aldi
Suganda Rizal fuma 40
cigarros diários,
segundo a sua família. E
o que dizem as
autoridades daquele
país? Ficam só olhando

Ela era a decana entre os correspondentes de imprensa
na Casa Branca: sua carreira teve início no pós-guerra, no
governo de Eisenhower. Foi tratada carinhosamente por to-
dos os presidentes americanos desde então. Com 90 anos
de idade, ela pretendia continuar trabalhando, mas decla-
rações feitas nas últimas semanas contra os israelenses (“Eu
digo para eles tratarem de cair fora da Palestina (...) para
países como Polônia, Alemanha, Estados Unidos ou qual-
quer outro lugar do planeta”) causaram mal-estar e a leva-
ram a pedir aposentadoria (a contragosto, é claro).

A aposentadoria de
Helen Thomas

Helen
Thomas
recebe o
carinho do
presidente
Barack
Obama no
dia do seu
aniversário

Antonio Anastasia (governo de Minas), Aécio Neves
(Senado) e Itamar Franco (Senado),  reuniram-se
com empresários em Belo Horizonte há poucas
semanas. Hélio Costa vem liderando a campanha
para o governo de Minas

Três mineiros de olho
nas próximas eleições

Paulo Maluf, Anthony
Garotinho, Joaquim Roriz
e outros políticos  tiveram
as suas candidaturas bar-
radas pela lei que exige “fi-
cha limpa” para alguém
candidatar-se a cargos pú-
blicos. Há muito choro e
reclamação por parte dos
candidatos e, até mesmo de
eleitores, inconformados
com o acontecido. Mas é
assim que se faz justiça.
Quem deve tem que pagar.
Representante do povo não
pode ter mácula.
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Em uma solenidade marcada pela emoção, o
advogado Jorge Lasmar tomou posse como
presidente do IHG/MG. Na foto, ele discursa,
ladeado pelo ex-presidente Fernando Brandão (à
esquerda) e outros colegas.

Instituto Histórico e
Geográfico tem nova diretoria

JOÃO BATISTA

Ficha
Limpa
funciona



*O autor é Redator-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.

“UM LADRÃO, UM SERIAL

KILLER, UM CORRUPTO,
SÃO INDIVÍDUOS QUE,

TENDO FRACASSADO EM SE

TORNAR CIDADÃOS DE

BEM, SÓ ENCONTRARAM

RESISTÊNCIA A SUA

CONDUTA INDIGNA PELA

AÇÃO DA POLÍCIA E DA

JUSTIÇA. ”

“EXISTE O SENTIMENTO

GENERALIZADO

BASEADO EM

ESTATÍSTICAS DE QUE

AUMENTA A

INSEGURANÇA NO PAÍS,
APESAR DE RESULTADOS

ALENTADORES OBTIDOS

EVENTUALMENTE PELA

ATUAL POLÍTICA.”
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entro da perspectiva crimino-
lógica, seria incorreto associ-
ar ocorrências criminais exclu-
sivamente a uma conjuntura de
condições sociais adversas. A

Criminogênese, um dos capítulos mais ricos
das ciências criminais, estuda o comporta-
mento criminoso sob diversos pontos de vis-
ta, a saber, histórico, biológico, psicológico,
psicopatológico, sociológico, político e econô-
mico. Segundo o criminalista Roberto Lyra “a
criminalidade é o conjunto dos crimes social-
mente relevantes e das ações e omissões que,
embora não previstos como crime, merecem
a reprovação máxima”. Em um sentido mais
amplo, é “o fenômeno antissocial formado pelo
conjunto das condutas tipificadas na lei pe-
nal como delitos, bem como pelas condutas
antissociais ainda não criminalizadas”.

No livro “crime organizado - Aspectos
Jurídicos e Criminológicos”, o advogado
pernambucano Ivan L. Silva menciona as
opiniões de Adolphe Quetelet, para quem a
criminalidade é “um fenômeno normal da
vida social” e de Orlando Soares, para
quem são considerados fenômenos naturais
e normais da vida social, embora juridica-
mente reprovados e punidos”.

Os conceitos até aqui referidos expõem
a complexidade de um assunto que rejeita
qualquer tipo de simplificação. Nosso in-

Pelos meandros do crime
tuito é o de abordar cientificamente um
problema angustiante para os cidadãos bra-
sileiros, que têm o seu cotidiano cada vez
mais afetado por vários tipos de crimes
brutais. O problema não radica apenas em

causas sociais. O advogado Ricardo Emí-
lio Moura, em carta publicada na impren-
sa, mostra-se estarrecido como noticiário
policial: “De um lado, corrupção, lavagem
de dinheiro, roubos, tráfico de drogas, ho-

micídios; de outro, uma inegável incapa-
cidade de o Estado fazer face a toda essa
balbúrdia que virou a sociedade brasilei-
ra”. Para ele, a culpa maior é de institui-
ções incapazes de se afinarem para en-
frentar os desafios.

Nota-se, que no final, houve menção a in-
capacidade institucional, o que remete a  con-
siderações de maior amplitude. Instituições,
na ótica do Direito, são estruturas sociais
constituídas pelas leis e pelos costumes de
um país, especialmente as que derivam do
Direito Público”. Isso abarca a família, a
igreja, a vizinhança, a escola, espaços de
convívio social e, finalmente, o Estado. No
caso em análise, uma vez que estamos tra-
tando da realidade criminal, a faceta que nos
interessa é a policial, que só se manifesta
quando as demais, isoladas ou em conjunto,
falharam em sua missão. Um ladrão, um se-
rial killer, um corrupto, são indivíduos que,
tendo fracassado em se tornar cidadãos de
bem, só encontraram resistência a sua con-
duta indigna pela ação da polícia e da justi-
ça. Eis porque não se deve crer que o proble-
ma da criminalidade pode ser enfrentado ade-
quadamente sem o fortalecimento das insti-
tuições,  e sem a realização de investimen-
tos sociais, como é o caso da educação. Re-
sumindo: na área criminal a polícia só en-
tra em cena quando tudo o mais falhou.

Ministério da Segurança Pública?

DD

studiosos das ques-
tões abrangidas
pela área da Defesa
Social têm expressa-

do, na imprensa brasileira, o seu
pensamento sobre esse tema de im-
portância vital para a sociedade
brasileira, embora raramente tra-
tada deste modo pelos eventuais
ocupantes do Poder nos três níveis
da Federação. O professor Luís Flá-
vio Sapori, ex-secretário adjunto da
Defesa Social em Minas Gerais, ao
tomar parte na discussão sobre a
criação do Ministério da Seguran-
ça Pública, proposta por um dos
candidatos à presidência da Repú-
blica, opina que a criação de tal
órgão, paralelamente ao Ministé-
rio da Justiça, “seria uma medida
importante, contribuindo para o
aprimoramento da política de con-
trole da criminalidade”. Ele vê o
Ministério de Justiça como uma es-
pécie de guarda-chuva institucio-
nal que compreende as mais diver-
sas atribuições, de modo que as po-

líticas de segurança pública têm-
se restringido exclusivamente ao
âmbito da Secretaria Nacional de
Segurança Pública (Senasp). “A
força política da Senasp é limita-

da”, diz ele, não tendo poder sobre
a Polícia Federal, como também não
gerencia a política prisional, sem
falar na política nacional antidro-
gas (Senad). Esse quadro, no seu
entendimento, elimina a possibili-

dade de se executar a política na-
cional de segurança pública, pois
só um ministério específico permi-
tiria reunir sob o mesmo comando
as policias federais, o Departamen-
to Penitenciário Nacional e a pró-
pria Secretaria Nacional Antidro-
gas. Uma longa experiência no ser-
viço público infunde-nos a convic-
ção de que bastaria,  para sanar
os problemas identificados, rees-
truturar os órgãos mencionados,
atribuindo aos seus titulares a
competência para implementar as
políticas requeridas, sob o coman-
do do Ministro da Justiça. É as-
sim que deve funcionar a Adminis-
tração Pública, prevalecendo o in-
teresse público acima de qualquer
parentesco, interesse político ou
veleidade pessoal.

   Observações pertinentes e
oportunas como as feitas pelo es-
tudioso aqui mencionado devem
ser levadas em conta pelas autori-
dades incumbidas de aprimorar a
legislação e os mecanismos de se-

gurança pública no Brasil, pois
existe o sentimento generalizado,
baseado em estatísticas, de que au-
menta a insegurança no país, em
que pesem resultados alentadores
obtidos eventualmente pelo apara-
to de segurança pública. Levanta-
mento feito pelo Programa das Na-
ções Unidas para o Desenvolvimen-
to (PNUD) a respeito do problema,
mostrou que 90,1%, entre 4.017
entrevistados sentem que a violên-
cia vem crescendo no país. Cha-
mou também a atenção dos pes-
quisadores o fato de que, além das
estatísticas usuais de crimes, ou-
tras formas de violência, como a
doméstica e a provocada pelo trân-
sito preocupam os cidadãos. Rea-
lizadas em 300 cidades, nos me-
ses de novembro e dezembro de
2009, a pesquisa mostrou que na
opinião de 8% dos entrevistados,
a violência que mais incomoda é
a que acontece no próprio bairro,
sendo 7% ligada ao trânsito e 6 %
verificada nas escolas.

EE
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Fósseis: vestígios do passado remoto
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!!!!! Crânio de apatossauro
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!!!!! Crânio de dinossauro
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!!!!! Fóssil de trilophodon
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!!!!! Fóssil de toxodon

!!!!! Fóssil de tubarão cobra !!!!! Esqueleto de estegossauro
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!!!!! Fóssil de cavalo Hyracotherium

DIVULGAÇÃO

!!!!! Fóssil de crocodilo

!!!!! Fóssil de peixe pré-historico
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!!!!! Fóssil de angaturama-limai

!!!!! Fóssil de georgiacetus !!!!! Fóssil de braquiossauros

DIVULGAÇÃO

!!!!! Fóssil de rincossauro

!!!!! Fóssil de Austroraptor cabazai
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!!!!! Fóssil de dinossauro

DIVULGAÇÃO



P
ág

in
a 

5Jornal O Debate

Edição Número: 2490 - Belo Horizonte - Agosto de 2010

SaudeSaudeSaudeSaudeSaude

Novo tratamento promete eliminar
cáries sem o uso de brocas

Dois terços dos alemães sentem-
se incomodados ao sentar na cadeira
do dentista. Um em cada oito pacien-
tes sofre do que os dentistas do país
classificam de uma fobia a tratamen-
tos dentários, principalmente da bro-
ca. Mas uma boa notícia vem de Ham-
burgo: um novo procedimento chama-
do Kariesinfiltration, da empresa
DMG, promete tratar cáries sem a uti-
lização de brocas.

Mas ele pode ser usado apenas em
alguns casos, como explica a direto-
ra da DMG, Susanne Stegen. “O pro-
cedimento é eficaz no combate à cá-
rie em estágio inicial, aquela que está
no esmalte do dente e avançou no má-
ximo até o primeiro terço da dentina.
Tudo o que for mais profundo requer,
infelizmente, a broca.”

Normalmente o dentista tem duas
opções de tratamento: na primeira ele
faz uma aplicação de flúor no dente
em questão e apela ao paciente para
que tenha uma melhor higiene bucal.
Depois é esperar para ver ser o pe-
queno defeito não se torna um bura-
co de verdade.

Ou então ele recorre logo à bro-
ca para eliminar a cárie ainda em
estágio inicial. Nesse caso, porém,
partes saudáveis do dente são eli-
minadas, como explica o dentista
Ulrich Schiffner, da Clínica Univer-
sitária de Eppendorf . “Nesse caso
o problema é que, em buracos que
afetam apenas o esmalte do dente
ou um pouquinho mais, é necessá-
rio primeiro retirar uma parte do
dente para poder chegar até onde
está a cárie.”

DENTISTAS ALEMÃES JÁ ESTÃO USANDO UM
NOVO TRATAMENTO PARA CÁRIES EM
ESTÁGIO INICIAL, QUE NÃO REQUER A

UTILIZAÇÃO DE BROCAS.

Na tentativa de antever os resulta-
dos das cirurgias plásticas, médicos e
pacientes têm utilizado softwares que
simulam “uma plástica virtual”, que
projetaria imagens com os resultados
do procedimento a ser realizado.

Assim, rinoplastias, cirurgias de au-
mento ou de redução de mamas e di-
versos outros procedimentos cirúrgicos
“poderiam ter seus resultados avalia-
dos”, antes mesmo de sua realização.
Além dos softwares, que funcionam da
mesma maneira que o Photoshop, si-
muladores mais modernos acoplados a
câmeras digitais fazem projeções dos
resultados da cirurgia em 3D.

Segundo a empresa que o comerci-
aliza, com o equipamento “é possível
visualizar o aumento dos seios com
mais precisão e mostrá-lo à paciente
em vários ângulos. Para isso, o médi-
co acrescentaria informações sobre a
prótese e o aparelho faria a projeção
de como aquele modelo iria ficar,
mostrando as fotos, do antes e do
depois, colocadas lado a lado, para
que a mulher consiga enxergar o re-
sultado da cirurgia, muito próximo da
realidade”. Há ainda um terceiro tipo

PROCEDIMENTO SEM DOR

Agora, o novo método oferece a
possibilidade de preencher um buraco
pequeno sem recorrer à broca e evitar
a propagação da cárie para regiões
mais profundas do dente. Primeira-
mente a camada mineral sobre a área
defeituosa é eliminada com o uso de
um gel, em seguida o novo material
plástico, chamado de Icon, é aplicado
ainda no estado líquido. Essa substân-
cia plástica penetra na matriz do es-
malte, graças à capilaridade, e é en-
tão, como qualquer outro enchimento
plástico, endurecida com luz.

O procedimento é voltado especi-
almente para cáries localizadas na
região entre os dentes, mas também
para pequenos defeitos em superfície
lisa, como por exemplo em pacientes
que usam aparelho.

Em toda a Alemanha existem apro-
ximadamente seis mil profissionais
que já aplicam o método Kariesinfil-
tration. O tratamento dura em média
20 minutos e custa entre 80 e 100
euros. O valor não é coberto pelos
planos de saúde do país.

Os primeiros estudos clínicos
com o Icon ainda não são conclusi-
vos e baseiam-se, segundo Schiffner,
num período de apenas 18 meses.
“Esses estudos mostram que, em
aproximadamente 75% das superfí-
cie dentárias tratadas, as cáries fo-
ram eliminadas.”

Programas simulam o resultado
das cirurgias plásticas

A nossa voz também deve entrar
na lista dos cuidados com a saúde.
Ela é uma das principais formas de
interação com o outro. É por meio
da voz que expomos nossas idéias e,
muitas vezes revelamos, sem querer,
nossos sentimentos e ficamos vulne-
ráveis às interpretações de quem
está nos ouvindo.

Dessa forma, percebemos a impor-
tância de um desempenho vocal ade-
quado como o timbre, a altura, a dic-
ção, a velocidade da fala, a melodia
vocal, entre outros aspectos que inte-
gram a chamada psicodinâmica vocal
para que nos tornemos interessantes
ao nosso interlocutor e ele possa cap-
tar aquilo que realmente queremos
transmitir. Muitos profissionais como
vendedores, recepcionistas, professo-
res, operadores de telemarketing, ad-

de “pós-operatório virtual”, onde o
computador fornece imagens duplica-
das dos pacientes, tiradas na hora por
uma câmera digital de alta resolução.

Com as duas imagens na tela, a se-
gunda é modificada pelo médico com o
auxílio de uma caneta-mouse e de fer-
ramentas do sistema, “mostrando o
que seria o resultado final da cirurgia
plástica”. A tecnologia auxilia muito
a Medicina e a Cirurgia Plástica, “mas
ela não é capaz de reproduzir fielmen-
te o efeito obtido na prática. O resul-
tado de boa parte das cirurgias plásti-
cas não depende apenas da habilidade
do cirurgião ou do desejo do paciente.

É preciso levar em conta as carac-
terísticas anatômicas de cada pacien-
te, o tipo de pele, a quantidade de co-
lágeno, a presença de flacidez e os há-
bitos de vida de cada um para fazer
suposições sobre o resultado final de
uma cirurgia. É impossível garantir que
o efeito obtido por meio destes simula-
dores será o mesmo do pós-operató-
rio. E o médico deve deixar isto bem
claro para o paciente”, defende Ruben
Penteado, cirurgião plástico, diretor do
Centro de Medicina Integrada.

É preciso ficar atento
à saúde da voz

vogados, cantores, atores, jornalistas
e locutores utilizam a voz como prin-
cipal instrumento de trabalho.

Esses profissionais precisam se
preocupar, ainda mais, com o bom de-
sempenho vocal para que seu conteú-
do seja transmitido com clareza e com-
preendido pelo outro. Muitas crenças
cercam o cuidado com a voz. Tomar
conhaque para “aquecer” a voz, dar
um grito antes de falar em público
para liberar as tensões, pigarrear aju-
da na limpeza das cordas vocais, ti-
rar um cochicho poupa o esforço voz
ou chupar pastilhas. Para a fonoau-
dióloga Raquel Fagundes, da La Vie,
empresa especializada em consultoria
em comunicação humana e empresa-
rial, todas essas coisas são mitos que
acabam influenciando na busca por
um profissional para tratar da voz.

“É uma doença auto-imune em
que os tecidos que revestem as arti-
culações sofrem com inflamações”,
explica o reumatologista Sergio Bon-
tempi Lanzotti, diretor do Instituto
de Reumatologia e Doenças Osteoar-
ticulares (Iredo). Um trabalho dina-
marquês sugere que o paciente com
artrite reumatóide apresenta um ris-
co seis vezes maior de sofrer um en-
farte do miocárdio. Este risco é mai-
or entre mulheres com menos de 50
anos. A artrite reumatóide é uma
doença auto-imune que afeta cerca
de 1,3 milhões de americanos.

Artrite reumatóide
aumenta risco cardíaco

De acordo com o Instituto Na-
cional de Artrite e Doenças Osteo-
musculares e de Pele, embora seja,
muitas vezes, reconhecida como
uma condição inflamatória que
causa dor, inchaço, rigidez e per-
da de função das articulações, a
artrite reumatóide também pode
ter impacto em outras partes do
corpo. Algumas pessoas com artri-
te reumatóide, por exemplo, desen-
volvem anemia, dor de garganta,
olhos secos, boca seca, vasculite,
pleurisia e pericardite.
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Que mulher não gosta de se maquiar e
ficar linda todos os dias? Foi pensando
nisso que pesquisamos e temos algumas
dicas para evitarmos os males que pode
vir a ocorrer.

Fiquem atentam ao maquiar a região
dos olhos todos os dias. Essa área exige
alguns cuidados mais intensos. Isso por-
que os produtos podem causar irritações
ou transmitir doenças. Veja como fugir
desses riscos: 

• Compartilhar maquiagem com outras
pessoas transmite doenças, então, evite. 

• Tem pele oleosa? Então, melhor aban-
donar as sombras cremosas. 

• Lave pincéis e esponjas com fre-
quência. 

• Nada de dormir maquiada! Usar
um removedor para o seu tipo de pele
vai ajudar.

• Evite usar lápis dentro do olho todos
os dias. Prefira passar só sombra e rímel. 

Cuidados com a região
dos olhos ao se maquiarSabemos que para se ter

uma pele bonita depende de
vários fatores como a genéti-
ca, os hormônios e a alimen-
tação. Sendo assim podemos
colaborar no que depende de
nós começando com uma boa
alimentação e com uma roti-
na de limpeza de pele.

Toda mulher gosta de se
maquiar ficar linda sempre,
mas é importante saber que
antes de dormir deve-se reti-
rar a maquiagem usada. Na
maioria das vezes bate aque-
la preguiça e remover a ma-
quiagem fica para o dia se-
guinte. É preciso ter muito
cuidado principalmente com
a área dos olhos por serem
muito delicados.

Usar um removedor é im-
prescindível. Água e sabonete
não são suficientes. Molhe um
algodão e retire o excesso de
água para que fique úmido.
Limpe suavemente o olho fa-
zendo pequenos movimentos
circulares de dentro para fora.

Os cílios são muitos sensí-
veis, por isso podem se des-

Toda mulher busca o que tem de
mais confortável quando se trata de be-
leza. Para quem não conhece a depila-
ção com linha é um método bem eficaz.
Essa técnica substitui a cera por uma
linha comum. É uma alternativa me-
nos dolorida e mais duradoura para a
remoção de pêlos.

OS BENEFICIOS DA DEPILAÇÃO

COM LINHA SÃO:
- Descarta qualquer uso de produ-

tos químicos, o que beneficia as pesso-
as que têm alergias com as ceras, lâmi-
nas de depilar, cremes depilatórios;

- Utiliza-se somente a linha;

- Totalmente anti alérgica;

- Retira toda a penungem, deixando
a pele mais lisa;

- Clareia e ilumina a pele;

- Promove traços mais definidos;

- Retira todas as células mortas;

- Não danifica a estrutura dos pêlos
nem o folículo piloso;

- Oferece uma qualidade inigualável e
maior durabilidade para a área depilada;

- Não danifica a estrutura da pele,
evitando a flacidez.

A importância de remover a
maquiagem antes de dormir

prender se não tivermos os
cuidados necessários. Portan-
to, coloque o dedo embaixo dos
cílios como se os estivesse se-
gurando e passe um algodão
por cima deles como se esti-
vesse penteando-os de cima
para baixo. Desta forma, o
produto usado sairá facilmen-
te sem deixar resíduos e com
aspecto de borrado.

Dica: O produto que você
usar, deve ser adequado para
seu tipo de pele.

Quem está de olho na teli-
nha, nas novas tendências da
moda deve ter percebido as
unhas da atriz Mayana Mou-
ra, a Melina da novela “Pas-
sione”. Ela está usando o mo-
delo meia lua nas unhas e é
simplesmente divino!

O estilo surgiu com a ne-
cessidade de deixar as cutí-
culas respirarem, e virou
moda. A técnica, também co-
nhecida por francesinha in-
versa, foi popularizada entre
as décadas de 20 e 40 e con-

Técnica da década de 20 e
40 retorna com força total

sistia em manter a parte côn-
cava da unha, próxima à cutí-
cula, sem cor, enquanto o res-
to dela era pintada com cores
mais fortes da sua preferência.

Para fazer o novo modelo
é  preciso colar um adesivo
arredondado próximo à cutí-
cula e passar o esmalte pelo
resto da unha. Essa é somen-
te uma das opções. Quando se
trata de uma boa profissional
é feito sem adesivo mesmo. É
só procurar quem entende do
assunto e você vai arrasar!

• Sentiu dor ou algum incômodo ao pas-
sar um produto? Aposente-o. 

• Invista nas fórmulas que fornecem vi-
taminas e proteção solar. Para conferir, leia
o rótulo.

Além da importân-
cia de proteger
os olhos, os
óculos devem ser es-
colhidos de acordo
com o formato
do rosto da pes-
soa. Veja os tipos
de rosto e o que usar:

- Rosto redon-
do: deve usar as arma-
ções quadradas, que evi-
tam que o rosto fique muito achatado;

- Rosto quadrado ou triangular: deve usar mode-
los redondos que suavizam o rosto;

- Rosto oval: pode usar todos os tipos de ócu-
los. Mas os quadrados com canto arredondado caem
super bem;

- O rosto alongado: o ideal seria os modelos espor-
tivos, ou tamanhos maiores;

- O rosto em formato de coração: combina com
óculos em formatos pequenos e sem armações.

Você já conhece o método
de depilação com linha?

Óculos para cada tipo
de rosto: escolha o seu!

Dicas: Procure variar a cor da armação de acordo
com o tom da pele. Se for clara, use armações
escuras; óculos grandes ficam legais em mulheres
altas ou que tenham cabelos volumosos; não se
esqueça de verificar se óculos possui proteção
contra os raios ultravioletas.
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OS CUIDADOS AO
ADQUIRIR UM MOTOR
ELÉTRICO

Para adquirir um motor elé-
trico é importante ainda que o
proprietário forneça ao vendedor
as seguintes informações:

* Tipo de máquina ou equi-
pamento a ser acionado pelo
motor.

* Local em que o motor será
instalado.

* Número de vezes que o
motor será ligado por dia.

O esquema de ligação dos
motores monofásicos vem in-
dicado em sua “placa de iden-
tificação”.

A ligação de motores trifá-
sicos possuem, normalmente,
três enrolamentos (bobinas),
com terminais que podem ser
ligados em redes com pelo me-
nos duas tensões diferentes. A
maior parte dos motores trifá-
sicos produzidos no Brasil po-
dem ser utilizados com tensões
de 220 volts, com ligação em
triângulo, e 380 volts com li-
gação em estrela.

Quando se deseja inverter o
sentido de rotação de um motor
trifásico é necessário, apenas,
trocar duas fases de alimentação.

Motores monofásicos podem
funcionar em propriedades ru-
rais onde o fornecimento é pelo
sistema trifásico, enquanto que
motores trifásicos somente po-
dem funcionar onde o forneci-
mento de energia é trifásico.

O proprietário rural deve fi-
car atento porque alguns fabri-
cantes recomendam motores de
diferentes potências para uma
mesma máquina. Deve-se pre-
ferir o motor de menor potên-
cia pois os custos de aquisição
e instalação são menores, pos-
sibilitando uma menor deman-
da, sendo que um número mai-
or de máquinas poderão funci-
onar simultaneamente

Os motores monofásicos não
são recomendados para partir
com carga. Por isso, o motor de-
verá ser ligado sem carga na
máquina agrícola a ele acoplado.

A eficiência de um conjunto
máquina/motor depende, prin-
cipalmente, do dimensionamen-
to correto  para o tipo de acio-
namento a que é destinado, ou
seja, a potência extraída pela
carga deve estar próxima à po-
tência nominal (de placa) do
motor. Este equipamento é pro-
jetado  para obter o melhor ren-
dimento nas condições nomi-
nais de operação.

O super dimensionamento
de motores é um fato comum,
principalmente pelo desconhe-
cimento das características da
carga, obrigando os projetistas

Eduardo Carvalhaes Nobre*

* Eduardo Carvalhaes Nobre -
Engº Eletricista
Eficiência Máxima Consultoria -
Soluções para Redução de Custos

Economia de Energia Elétrica em
Fazendas Leiteiras (Parte IV)

das máquinas a utilizarem fa-
tores de segurança elevados.

Outros fatos que interferem
na eficiência de um conjunto,
são as condições do acoplamen-
to entre motor e carga. O desa-
linhamento, a falta de correias
ou má conservação contribuem
também para uma solicitação
maior do motor e consequen-
temente o consumo é maior.

As condições ambientais de
temperatura e umidade influ-
enciam, de forma significativa,
no desempenho e vida útil dos
motores. A umidade contribui
para a aceleração do deteriora-
mento de isolamento e a opera-
ção em temperaturas elevadas,
no pior caso, leva à queima do
motor.

Diante dos fatos expostos,
é fundamental que se tenha
um programa de manutenção
preventiva nos motores e má-
quinas. A prática da manuten-
ção não deve simplesmente se
restringir à substituição e cor-
reção dos equipamentos ava-
riados, mas sim, propiciar me-
lhores condições ambientais e
de operação.

Os procedimentos normais
de manutenção preventiva in-
cluem inspeções e testes de itens

relacionados às partes mecâni-
cas e elétricas. Basicamente são:

* verificação do estado de
conservação e lubrificação dos
rolamentos ou mancais;

* inspeção do acopla-
mento, transmissão e pon-
tos de fixação;

* verificações das conexões
dos cabos de alimentação e
aterramento;

* medidas de resistências dos
enrolamentos para identificar
desequilíbrio entre fases e, se
possível, da resistência de iso-
lamento, entre outros.

Estes procedimentos devem
ser intensificados e a periodici-
dade de inspeção abreviada
para os motores instalados em
locais úmidos ou de tempera-
tura elevada, ao tempo ou em
atmosfera agressiva.

NÃO ESQUEÇA DE
FAZER O
ATERRAMENTO!

Todos os motores devem ter
suas carcaças aterradas, ligadas
à terra por meio de um condu-
tor denominado cabo terra. Esse
condutor, por sua vez, deve es-
tar ligado às hastes de terra e

conectado ao neutro da rede elé-
trica. Adote sempre o condutor
terra com a mesma bitola do
condutor fase que alimenta o
motor.

A haste de terra poderá ser
de cobre, tipo “copperweld”
(própria para aterramento) ou
cantoneira galvanizada, com
comprimento de 2,40 m. A li-
gação da haste de terra ao con-
dutor terra deve ser feita atra-
vés de solda, ou então, utili-
zando-se conector apropriado.

Deixar de fazer o aterramen-
to ou fazê-lo incorretamente
pode custar a vida do operador
de equipamento.

AGORA, OS
ACOPLAMENTOS
MECÂNICOS

Geralmente, os fabricantes de
máquinas agrícolas recomendam
a potência do motor elétrico e
como deve ser feito o acoplamen-
to. Os mais comuns são do tipo
correias com polias e flanges (ou
luvas de junção).

Para que o conjunto motor-
máquina agrícola funcione ade-
quadamente e com maior du-
rabilidade, é necessário fazer o
nivelamento, uma boa fixação
e um alinhamento correto. Es-
sas são as principais providên-
cias a serem tomadas para a
obtenção de bons resultados.

INSPEÇÕES
ROTINEIRAS SÃO
FUNDAMENTAIS

O motor elétrico com ruído
anormal é uma indicação de ro-
lamentos gastos, de sobrecar-
ga, desalinhamento ou desgas-
te acentuado do eixo. Nessa si-
tuação, deve-se tomar as se-
guintes providências:

* Rolamentos ou eixos gas-
tos – providenciar a troca. Nes-
se caso, o responsável pela fa-
zenda deverá procurar um pro-
fissional da sua confiança para
corrigir o defeito;

* Sobrecarga – aliviar a car-
ga de modo que não seja solici-
tado do motor a sua máxima
potência;

* Desalinhamento – provi-
denciar o alinhamento.

O cheiro característico de
um isolamento (plástico ou
borracha) queimado pode ser
uma indicação de sobrecarga.
Nesse caso, alivie imediatamen-
te a carga mantendo o motor
ligado por algum tempo e, de-
pois, desligue o motor para ve-
rificação. Se o problema for de
sobrecarga, o motor ligado se
resfriará melhor.

Pode-se facilmente verificar
se a temperatura do motor está
demasiadamente elevada, cujas
prováveis causas são: sobrecar-

ga ou aletas de ventilação en-
tupidas. Alguns motores podem
suportar temperaturas mais
elevadas, por exemplo: os mo-
tores de classe de isolamento B
suportam até 90° acima da tem-
peratura ambiente.

Pode-se facilmente verificar
se o motor elétrico está com
vibrações, cujas prováveis cau-
sas são: base de fixação da má-
quina agrícola ou problema de
alinhamento. Se esse defeito
for detectado, basta reapertar
os parafusos e verificar as con-
dições das cunhas. Caso neces-
sário, troque-as, pois são pe-
ças de ajustes e podem estar
mal adaptadas.

CUIDE BEM DA
LUBRIFICAÇÃO

Uma boa lubrificação aumen-
ta a vida útil da máquina, além
de evitar danos a ela própria e
ao motor a ela acoplado. Deve-se
seguir sempre as orientações da-
das pelo fabricante e contidas no
manual da máquina. O lubrifi-
cante deve ser guardado em reci-
piente limpo, vedado e nunca ex-
posto ao sol.

Os principais cuidados para
se fazer uma lubrificação cor-
reta são:

* Lavar as peças com sol-
vente (líquido indicado para
diluir e remover as sujeiras das
peças; por exemplo: querosene,
tiner, gasolina, óleo diesel, etc);

* Manter os materiais, reci-
pientes, escovas, panos,
etc,devidamente limpos;

* Antes de colocar o novo
lubrificante, certificar-se de que
as peças estão secas e comple-
tamente limpas;

* Colocar o novo lubrifican-
te de forma a atingir todas as
partes móveis de contato.

* Nunca reaproveitar o sol-
vente para outra limpeza.

* Nunca misturar lubrifi-
cantes de características dife-
rentes.

E PARA FINALIZAR...
Quando o motor elétrico

não é bem dimensionado e
funciona desnecessariamente
sem uma boa manutenção o
resultado negativo aparece,
em primeiro lugar, no seu me-
didor de energia elétrica que
vai registrar um consumo de
energia elétrica desnecessário
e depois no seu bolso. Faça
sua opção e tenha sempre em
mente que a energia elétrica
é um bem precioso, porém
muito dispendioso.

Figura 2 – Para sua segurança toda máquina elétrica
deve ser aterrada

Figura 3 – Se as correias do acomplamento estive-
rem frouxas você vai desperdiçar energia elétrica
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Como minimizar o efeito do óleo
de cozinha no ambiente?

Muitas donas de casa, assim
como empregadas domésticas, diaris-
tas e, em alguns casos, até homens
do lar, tomam algumas medidas no
combate à preservação do meio am-
biente. Seja separando resíduos de
alimentos, ou, então, reciclando o
lixo gerado por sua residência.

Entretanto, um fato, que para
alguns pode parecer simples, faz
toda a diferença quando falamos em
preservação ambiental: o descarte
inadequado de produtos como óleo
e gordura nos esgotos das residên-
cias. De acordo com dados da Com-
panhia de Saneamento Básico do
Estado de São Paulo (Sabesp), es-
tima-se que uma família gere 1,5
litro de óleo de cozinha por mês.
Para servir de parâmetro, 1 litro
de óleo é responsável pela poluição
de 1 milhão de litros de água, se-
gundo a mesma companhia. Após
estes empecilhos causados aos sis-
temas de esgotos, o problema am-
biental se agravará quando este
mesmo óleo de fritura chegar aos
rios, córregos e lagoas. Com a for-
mação de uma camada sobre a
água, serão aglomerados entulhos
e lixos dos mais variados tipos.

Assim sendo, o acúmulo dificul-
tará a passagem da luz, evitando a

muitas redes de varejista que fazem
a coleta do produto;

-Também é possível transformar o
óleo usado em combustível, mais preci-
samente em biodiesel. Porém, não é pos-

oxigenação e a evaporação da água.
Causando imediatamente a morte de
qualquer tipo de vida aquática, como
a fauna e a flora brasileira dos rios,
lagos e lagoas. No caso do óleo ser
despejado diretamente no solo, a im-
permeabilização da terra é o primei-
ro resultado. Dificultando, assim, a
passagem da água de chuva e propi-
ciando enchentes. Um especialista
lista seis alternativas para contri-
buir pela preservação do meio am-
biente e fazer o descarte correto do
óleo utilizado nas frituras:

-Utilize-o na fabricação doméstica
de sabão. Muitas pessoas fazem este
produto e necessitam de doações do
produto queimado;

-Envie-o para uma entidade que o
reaproveite. Há muitas delas espalha-
das por diversos municípios brasileiros;

- Realize o tratamento de sua caixa
de gordura eventualmente. Isso irá
contribuir para que o esgoto gerado por
sua residência ou comércio chegue da
forma correta aos rios e esgotos;

-Espere o óleo esfriar e coloque-o
em garrafas PET. Quando reunir uma
quantidade significativa vá a uma das

sível fazer isto em casa. Informe-se so-
bre os locais de descarte adequados;

-E nunca, em hipótese alguma, des-
peje o mesmo na pia, ou, mesmo, nos
esgotos de sua rua ou avenida.

Soluções para reduzir custos
da atividade de reciclagem

Nos últimos anos, a pre-
ocupação com a preservação
do meio ambiente, felizmen-
te, garantiu lugar de desta-
que na agenda do brasileiro,
assim como a chamada res-
ponsabilidade social que as
empresas devem praticar.

Mas as contrapartidas so-
ciais e ambientais geralmen-
te são onerosas às empresas
- diminuem seus ganhos ou
elevam seus custos. Uma ini-
ciativa aparentemente sim-
ples de conscientização de
trabalhadores e sociedade em
Porto Velho, Rondônia, mos-
tra que todos podem, sim,
ganhar dinheiro preservando
e ajudando a comunidade. A
ideia é simples: transformar
óleo vegetal, usado em cozi-
nha, em sabão para limpeza
pesada. A diferença desse re-
aproveitamento em Porto
Velho para o resto do Brasil
é um projeto também sim-
ples, de conscientização.

Em 2009, a educadora
ambiental e pedagoga Izabel
Cristina da Silva, da Secre-
taria de Meio Ambiente, ob-

A Vibracoustic do Brasil, empresa do Gru-
po Freudenberg instalada em Taubaté (SP),
consciente da sua responsabilidade socioam-
biental, encontrou um novo destino para os
resíduos de borracha vulcanizada, gerados du-
rante a fabricação de peças.

Após dois anos de estudos para encontrar
um parceiro e desenvolver um processo de re-
ciclagem do resíduo da borracha vulcanizada
em material reciclado, a empresa passou a des-
tinar 100% dos resíduos para servirem de ma-
térias-primas para diversas aplicações. A com-
panhia atua no desenvolvimento, produção e
comercialização de artefatos de borracha, com-
ponentes de suspensão e de tecnologias e sis-
temas antivibração de veículos.

servou que a prática do rea-
proveitamento era cada vez
mais comum na região, mas
não havia demanda suficien-
te de matéria-prima. Ao mes-
mo tempo, estabelecimentos
como bares e restaurantes
costumavam descartar gran-
des quantidades de óleo di-
retamente na rede de esgo-
to. “Faltava unir esses dois
mundos”, lembra Izabel. Foi
assim que a iniciativa do sa-
bão ecológico ganhou força
dentro do Projeto Meio Am-
biente na Arte e Cultura,
coordenado pela pedagoga.
Izabel leva oficinas de fabri-
cação do sabão ecológico
para comunidades rurais e
ribeirinhas em Rondônia e
ajuda a firmar parcerias en-
tre essas comunidades e em-
presários locais, para conse-
guir de forma vantajosa os
demais ingredientes do pro-
duto - entre eles, essência de
citronela, planta amazôni-
ca que garante o aroma ao
produto final e responsável
pelo apelido “sabão ecológi-
co da Amazônia”.

Iniciativa socioambiental
vira negócio lucrativo

A cidade de São Paulo será novamente
palco do maior encontro sobre reciclagem da
América Latina. Nos dias 28, 29 e 30 de se-
tembro acontece, no Centro de Exposições
Imigrantes, a 5ª edição da EXPOSUCATA –
Feira e Congresso Internacional de Negócios
da Indústria da Reciclagem voltada a empre-
sas que geram, comercializam e consomem
materiais recicláveis em escala industrial.

Este ano a feira estará 30% maior em re-
lação à edição de 2009, com a participação
de cerca de 60 empresas expositoras entre os
principais fornecedores nacionais e interna-
cionais de equipamentos, produtos e soluções
que agregam benefícios ao processamento de

materiais recicláveis, contribuindo para re-
duzir custos de operação e gerar mais valor
à cadeia produtiva da reciclagem.

A expectativa de público para essa edi-
ção, nos três dias de evento, deve ultra-
passar 2.500 pessoas. Realizado simulta-
neamente, o Congresso Internacional reu-
nirá profissionais e especialistas para dis-
cutirem os caminhos e os desafios da ca-
deia de reciclagem no Brasil. O evento abor-
dará temas como incentivos tributários
para a atividade de reciclagem, a recicla-
gem de equipamentos eletrônicos, o impac-
to da nova Política Nacional de Resíduos
Sólidos sobre o setor, entre outros.

Destino sustentável para
resíduo da borracha

“A borracha, depois de reciclada, é usa-
da como matéria-prima para a fabricação
de pisos esportivos, playgrounds, calçadas,
tapetes, pavimentação, autopeças, injeção
de plásticos, isolamento térmico e acústi-
co, e também na construção civil. Para a
empresa, os custos deste novo destino é
um pouco maior do que antes, quando os
resíduos eram enviados para um aterro
certificado. Mas o resultado está sendo in-
crível, pois reconhecemos que estamos
cuidando do meio ambiente para toda a
nossa comunidade e para as futuras gera-
ções, além de gerar novos empregos”, conta
Edney Corrêa, principal executivo da Vi-
bracoustic no País.
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A Martin-Brower, referência no seg-
mento de logística e distribuição para o
food service, em parceria com mais 10 em-
presas desenvolveu o Programa Biodiesel.

Inédito no Brasil, o programa testa a
produção de Biodiesel em um ciclo fecha-
do a partir do óleo cozinha usado para
fritar batatas e nugget´s nos restauran-
tes da rede McDonald´s.

Em um processo de logística reversa,
os caminhões da Martin-Brower, ao en-
tregar as mercadorias, recolhem o óleo

Telhados verdes no Brasil
A Ecotelhado - especi-

alista em infraestrutura
verde urbana - registrou
um dado interessante. A
empresa atingiu a mar-
ca de 45 mil metros
quadrados de telhados
verdes instalados em
território nacional. O
sistema já está presente
em construções de todos
os estados.

Outro dado significa-
tivo é a constante pro-
cura de telhados ecoló-
gicos por corporações e
instituições de grande
porte. No mês de junho,
por exemplo, 70% dos
pedidos que chegaram
até o departamento
comercial foram neste
sentido. Uma dos fato-
res é a busca pela certi-
ficação LEED, concedi-
da a edifícios de alta
performance ambiental
e energética.

As últimas obras
envolvendo empresas
foram: C&A, MWM
International e a Conti-
nental. Patenteado em
2005, o produto que dá
nome à empresa funcio-
na como um isolante
térmico, retardando o
aquecimento dos ambi-
entes durante o dia e
conservando a tempe-
ratura durante a noite.
Além de isolar o calor,
absorve cerca de 30%
da água da chuva,
reduzindo a possibili-
dade de enchentes nas
cidades. Também age
como purificador do ar
urbano e contribui para
o aumento da biodiver-
sidade. O sistema é
disponibilizado em três
opções: modular, alveo-
lar e laminar.

A Owens-Illinois, maior produtora de em-
balagens de vidro no mundo desenvolveu um
impulso significativo na área de produção
mais limpa (P+L) com o Leve+Verde, linha
de embalagens de vidro substancialmente
mais leves e que respeita o meio ambiente por
adotar práticas menos agressivas em seu pro-
cesso de produção.

A O-I (Owens-Illinois), investiu R$ 72
milhões em equipamentos, tecnologia aplica-
da e testes para disponibilizar embalagens de
vidro de 18 a 25% mais leves em comparação
com outras embalagens do mesmo formato e

Investimento em tecnologias
mais sustentáveis

utilizado de 20 restaurantes da franquia,
que é encaminhado para a produção do
combustível.

Este óleo é levado à sede da Martin-
Brower, em Osasco (SP), onde é armaze-
nado e enviado à SP Bio, usina que faz o
processo de transformação m biodiesel.
Para fechar o ciclo, o combustível assim
gerado abastece os caminhões que fazem
as entregas seguintes, recolhendo dos res-
taurantes, mais óleo usado para nova pro-
dução do Biodiesel.

Linha Leve-Verde
produzidas a partir da mesma matéria-pri-
ma. As embalagens já estão sendo produzi-
das nas fábricas de São Paulo e do Rio de
Janeiro.

O que muda no processo de produção das
embalagens Leve+Verde é a tecnologia apli-
cada na fabricação. Que aliadas às tecnologi-
as próprias e patenteadas pela O-I, acrescida
do know how dos profissionais da empresa
que são altamente treinados, possibilita uma
melhoria contínua do processo de produção
e o faz mais leve em todos os sentidos: para o
cliente e para a natureza.

DIVULGAÇÃO

TJMG
reduz
consumo
de energia

A campanha Desafio Sus-
tentável – Economize Ener-
gia, lançada pelo Tribunal
de Justiça de Minas Gerais
para incentivar suas unida-
des prediais a reduzir pelo
menos 5% do consumo de
energia no mês de junho,
gerou bons resultados. En-
tre as 422 unidades partici-
pantes, 215 conseguiram
atingir a meta e 37 reduzi-
ram o consumo em até 4%.

No total, mais de 95 mil
kWh deixaram de ser con-
sumidos em junho deste
ano, em comparação com o
consumo efetuado em ju-
nho do ano passado. Os
bons resultados mostram
que o Desafio Sustentável
conseguiu atingir seu obje-
tivo, além de contribuir
para o cumprimento da
meta, que estabelece a re-
dução, em pelo menos 2%,
do consumo per capita com
energia elétrica, telefone,
papel, água e combustível.

Para alcançar a meta, a
Diretoria-Executiva de En-
genharia e Gestão Predial
do TJMG realizou algumas
interferências em fóruns
de várias comarcas. Segun-
do o engenheiro eletricista
Eduardo Castilho, alguns
fóruns sofreram redução
no horário de uso do ar
condicionado. Em algumas
unidades, lâmpadas e lumi-
nárias foram substituídas
por outras mais eficientes
e com controle que permi-
te o desligamento nas áre-
as em que seja possível o
aproveitamento da ilumi-
nação natural.

Como alguns funcionári-
os utilizam os chuveiros do
TJMG, o tempo do banho e o
aquecimento da água passa-
ram a ser controlados por
um sistema que desliga o
chuveiro após certo tempo,
evitando gastos excessivos.

A lista de todas as comar-
cas que atingiram a meta
pode ser consultada no ban-
ner do Programa Sustenta-
bilidade Legal, no canto es-
querdo do site do tribunal.
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Navegando pelos 7 mares
com energia solar

O principal diferencial do
Pontoon em relação a outros
iates é o preço. Por ser feito
de materiais baratos, mas de
boa qualidade, o Pontoon
custa menos do que os
concorrentes.

O barco acima é ARKKI. Ele tem o tamanho
aproximado de uma quadra de basquete.

O Aequs pode acomodar até sete pessoas e
chega a atingir sete nós de velocidade.
Suas baterias, carregadas com energia do
sol, tem uma autonomia de oito horas para
viagens noturnas.

Este barco, batizado
de Tartaruga, é uma
verdadeira casa no

mar. Acomoda
quatro pessoas, tem
uma cama de casal e

duas de solteiro,
banheiro e cozinha.

Atinge velocidade
de sete nós.

O barco Solar
Catamaram deverá ter
38.000 células sola-
res, o que produzirá
124 killowatts de
energia. O catamaram
está sendo construído
na Alemanha.
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Maurício de Thormes

O jornalista Murilo Melo
Filho, (foto), da Academia
Brasileira de Letras, escreveu

Revista da Arcádia de Minas Gerais
repercute na Academia Brasileira de Letras

Conhecida pela música
“Here we go again”, a garota
da foto é estrela do canal Dis-
ney Channel. Ela se apresen-
tou recentemente em São Pau-
lo e encantou o público.
Guardem esse nome.

Demi Lovato

carta ao dr. Marco Aurélio Ba-
ggio, presidente da Arcádia de
Minas Gerais, para comentar
a alta qualidade da revista da
Arcádia de Minas Gerais que,
a seu ver, muito honra a cul-
tura e a inteligência de um es-
tado grandioso e culto como
Minas. Entre os textos que o
impressionaram, menciona
“Literatura, intelectuais, Ma-
chado de Assis e a República”,
de Edir Tenório, “Gonçalves
Dias, o predestinado menes-
trel da prosa e verso do Bra-
sil”, de Gilberto Madeira Pei-
xoto até “Inexorável recons-
trução do Capitalismo” e
“Função civilizadora das Aca-
demias”, de autoria de Baggio.

Marcos incontestáveis da arquitetura carioca, os hotéis
Glória e Copacabana Palace, além do edifício de “A noite”, fo-
ram projetados pelo francês Joseph Gire.

Hotéis Glória e Copacabana Palace
foram construídos juntos nos anos 20

Hotel Copacabana Palace

Faustão
desmascarado

Pressões, constrangimento e
isolamento na “geladeira”; um
apresentador inseguro que a
toda hora quer mudar os qua-
dros; bailarinas levadas às lá-

grimas pelos testes repetidos. To-
dos esses fatos e outros da vida do

apresentador Faustão serão conta-
dos em livro por Lucimara Parisi,
que dirigiu quadros do Domingão do
Faustão e deixou o programa em
2009. Aguardem.

A Crítica não polpa adjeti-
vos ao se referir à beleza (e ao
talento) da garota que fez o pa-
pel da delegada Titã Bicalho na

novela “Tempos Modernos” da
TV Globo. Mas lamentavelmen-
te os principais órgãos da im-
prensa brasileira, incapazes de
se livrar do lugar comum, gos-
tam de se referir à “formosu-
ra da mulata”, porque se sen-
tem pouco à vontade para pro-
clamar a beleza de uma mu-
lher negra. “Mulata” foi a pa-
lavra que os racistas forjaram
para não dizer “negra”, que é
a cor da raça e orgulho de to-
dos os descendentes de escra-
vos no Brasil. Olhem só para
Cris Vianna e digam se ela não
é um monumento à beleza da
mulher brasileira, branca, ne-
gra ou amarela.

CRIS VIANNA
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Nos anos 70, ele virou uma
lenda entre os playboys
brasileiros.Circulando com
Andy Warhol no Studio 54, em
Nova York, almoçando com
Maria Callas na Quinta Aveni-
da, ou conquistando mulheres
famosas nas boates de Paris
(gatas como Liza Minelli, Demi
Moore, Marisa Berenson, Mo-
nique Evans e outras) ele foi
uma espécie de “latin lover”
que fechou com chave de ouro
a era dos playboys. Hoje, mora
em um apartamento antigo em
Copacabana e se mostra desa-
pegado de tudo: - Nunca tive o
melhor carro, mas sempre an-
dei no melhor carro. Nunca
tive avião, mas sempre andei
nos melhores aviões. Eu tenho
um capital: grandes amigos. E
se hoje eles são ricos ou não,
isso não me interessa.

Playboy brasileiro

Pedro Aguinaga

DIVULGAÇÃO

Eles moram
nos Estados Uni-
dos há 40 anos,
não por gosto,
mas, como diria o
personagem de
Guimarães Rosa,
“por percisão”
(Brincadeira; eles
já ficaram ricos).
Nas últimas déca-
das, gravaram
discos com Miles
Davis, Weather
Report, Dizzy Gi-
llespie, Stan Getz e outros ícones da música americana. Flora
Purim e Airto Moreira viraram cidadãos do mundo. Recente-
mente, vieram a São Paulo para participar da “Virada Cultu-
ral” e Fani Chuster, prima de Flora que vive em Belo Horizon-
te, convidou-a a dar uma chegada até aqui. Gostaram tanto
que prometeram voltar em outubro, para passear e apresen-
tar um show para os mineiros. Já estamos à espera.

DIVULGAÇÃO

Ela nasceu em Belo Hori-
zonte, mas foi criada em Lon-
drina. Trabalhou durante
anos no Copacabana Palace,
mas razões profissionais a le-
varam a afastar-se do hotel a
partir de 2007. Há dois me-
ses a promoter e relações pú-
blicas Cláudia Fialho reassu-
miu suas funções no hotel
mais tradicional do Rio de
Janeiro. E seu argumento
para trazer de volta os ve-
lhos freqüentadores é sim-
ples e irretocável: - A deci-
são dos Guinle de construir
um hotel voltado para o mar
foi moderníssima para a épo-
ca. Ele tem o peso da tradi-
ção e da história, mas sem-

Copacabana Palace
em mãos mineiras

pre foi atual. Este é o meu
argumento para trazer os
cariocas de volta para cá.

DIVULGAÇÃO

Airto e Flora

FRASE: “A TAGARELICE EMBOTA O PENSAMENTO E
ESVAZIA O SENTIDO DAS COISAS.”
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O melhor
frango

caipira da
cidade

Av. Itaú, 1195 B. João Pinheiro, no Anel Rodoviário, final do ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640

TTTTTransportesransportesransportesransportesransportes

Paris planeja programa de
compartilhamento de carros elétricos

PREFEITURA DE PARIS DESENVOLVE PROJETO PARA A

INTRODUÇÃO DE CARROS ELÉTRICOS DE ALUGUEL.
APESAR DA INICIATIVA ECOLOGICAMENTE CORRETA,

TEME-SE QUE O VANDALISMO E A FALTA DE

MANUTENÇÃO PREJUDIQUEM O PROJETO.

Paris pretende lançar em
setembro do próximo ano o
Autolib, um programa de
compartilhamento de car-
ros elétricos – em que os
usuários utilizam e deixam
o automóvel para rodar na
cidade –, aumentando as-
sim a lista de medidas eco-
logicamente corretas da ca-
pital francesa.

O desafio está em supe-
rar os mesmos problemas
que a cidade enfrenta no
programa de compartilha-
mento de bicicletas. O Au-
tolib, nome do programa de
compartilhamento de car-
ros elétricos, iniciará com
uma frota de 3 mil carros
disponíveis para aluguel e
mais de mil pontos de recar-
ga de bateria espalhados
pela capital francesa.

“Existem muitas pesso-
as que realmente preci-
sam de carro e, com o Au-
tolib, eles o terão”, afir-
mou Annick Lepetit, da
secretaria de Transportes.
“A vantagem é que será
muito mais barato e me-
nos estressante, pois as
pessoas poderão pegá-lo
em um ponto da cidade e
devolvê-lo em qualquer
lugar, sem se preocupar
com estacionamento.”

A proposta de comparti-
lhamento de carros segue as
mudanças na política de
transporte dos últimos 10
anos, que estabeleceu uma
queda de 25% no tráfego da
capital francesa. Essas mu-
danças incluem o aumento
na oferta de transporte pú-
blico, nas restrições aos au-
tomóveis e a implementação
do Velib, programa de com-
partilhamento de bicicletas
iniciado em 2007.

MESMAS VANTAGENS,
MESMOS PROBLEMAS

Enquanto políticos como
Lepetit esperam que o Au-
tolib obtenha o mesmo su-
cesso do programa de bici-
cletas, o compartilhamen-
to de carros também rece-
be críticas: cerca de 8 mil
das 20 mil bicicletas do
programa foram roubadas
ou seriamente danificadas.

O programa com carros
também traria questões
que vão além do vandalis-
mo, afirma Bill Moore, edi-

tor da EV World, revista
online sobre veículos elé-
tricos. “Eu acredito que a
última coisa que as pesso-
as querem é ver esses car-
ros parados nas ruas ou su-
búrbios de Paris, precisan-
do de reboque para serem
recarregados”, diz.

Apesar disso, Moore acha
que a tecnologia dos carros
elétricos está pronta para
estrear e que o programa
Autolib poderia ser um mo-
delo para outras cidades,
desde que os problemas co-
nhecidos sejam superados. Eleanor Beardsley (jd)

PARISIENSES “NÃO

CIVILIZADOS”?
Carol Levy, habitante

de Paris, divide a opinião
de Moore. Ela diz que
pessoas com crianças
precisam de carros e acha
que o programa é uma
boa ideia na teoria, mas
que os parisienses podem
representar um obstácu-
lo: “Manter o material do
Velib e do Autolib em
boas condições parece
ser um problema real. Eu
não acho que o povo de

Paris seja civilizado o su-
ficiente para isso – ou
talvez os franceses te-
nham uma falta de senso
cívico”, alega.

O sucesso do progra-
ma dependerá de como
ele será administrado e
por quem. Atualmente,
quatro licitantes con-
correm para operar o
Autolib, que será estru-
turado como uma parce-
ria público-privada com
a cidade de Paris. Ela
inclui a empresa de alu-
guel de carros Avis e a
operadora ferroviária
francesa SNCF.

Políticos da cidade
disseram que aprenderam
lições importantes da Ve-
lib e que no sistema Au-
tolib será muito mais di-
fícil violar ou roubar.
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! 19 aptos. c/ suítes • Ventilador de teto
! Frigobar e TV em cores
! Diária c/ café da manhã • Sala de TV
! Lavanderia
! Piscina • Quadra de Futevôlei e Peteca
! Estacionamento

Av. Dom Helvécio, 1020
 Iriri - Anchieta - ES
Cx. Postal 25
CEP: 29.230-000
Reservas:  (28) 3534-1592

Fax: (28) 3534-1308

Hotel  Coqueiros

Um estudo feita pela con-
sultoria eMarketer indicou
que 850 milhões de dólares
devem ser gastos com games
para smartphones apenas em
2010. Até 2014, essa receita
chegará a US$ 1,5 bilhão.

Apesar dos números já
serem altos, a quantia gas-
ta pelas fabricantes de games
em smartphones é pequena.
Apenas 4% da receita das
empresas é investida na pro-
dução de games para este
tipo de celular. Este dado é
da consultoria Newzoo e re-
fere-se apenas ao mercado
norte-americano, um dos
maiores do mundo.

Além disso, a pesquisa de
eMarketer apontou que ape-
nas 25% dos usuários de
smartphones jogam games em
seus aparelhos. Ou seja, o
mercado consumidor ainda
tem muito a crescer.

Games
renderão
mais de US$ 1
bi em 2010

A CCE anunciou que inici-
ará a produção de celulares
que operam com dois chips.

Serão quatro aparelhos
desbloqueados, com TV digi-
tal, conexão sem fio via blue-
tooth e câmera. O foco será
na telefonia pré-paga brasilei-
ra. A expectativa da compa-
nhia é vender 100 mil apare-
lhos em um ano e atingir 3%
do mercado até agosto de
2015. Mas, para isso, a CCE
terá que enfrentar a forte con-
corrência da Coréia do Sul.
As gigantes asiáticas Sam-
sung e LG contam, respecti-
vamente, com três e dois apa-
relhos que já permitem a uti-
lização de dois chips.

CCE
produzirá
celulares com
dois chips

Recentemente pesquisas revelaram que o
Android, sistema operacional do Google para
Smartphones, ultrapassou o iPhone nos Esta-
dos Unidos ficando atrás apenas da RIM, fabri-
cante do Blackberry, que tem maioria no merca-
do norte americano. No último trimestre as ven-
das de aparelhos com sistema operacional An-
droid representaram 28% do total de vendas de
Smartphones enquanto as vendas de iPhone per-
maneceram com 21% de participação.

Ao mesmo tempo o mercado se mostrou
frustrado com o último lançamento da RIM,
que prometia colocar o Blackberry em compe-
tição direta com o iPhone mas foi um fracas-
so de vendas até agora. De outro lado a Nokia,
campeã em vendas de Smartphones no mun-
do, continua decepcionando seus clientes e a
comunidade de desenvolvedores com a péssi-
ma qualidade de sua loja de aplicativos, cujos
mecanismos de busca e de postagem simples-
mente não funcionam.

O que vemos é que a disputa pelo mercado de
Smartphones está cada vez mais acirrada e que
as novas plataformas estão ganhando força en-
quanto os líderes do mercado ficam pra trás em
inovação, tecnologia e relacionamento com os
clientes e a comunidade de desenvolvimento.
Quem ganha com essa guerra fria do mercado

de Smartphones somos nós, consumidores,
que teremos sempre produtos de qualidade
e com preço cada vez mais acessível.

Disputa acirrada no
mercado de Smartphones

O novo lançamento da Apple
chegou fazendo barulho e cau-
sando polêmica. Aclamado por
muitos em seu lançamento e su-
cesso imediato de vendas o iPho-
ne 4 traz um hardware mais ro-
busto e um sistema operacional
melhorado em relação ao seu an-
tecessor, o iPhone 3GS.

Contudo, passadas algumas
semanas de seu lançamento uma
falha pontual abalou a credibili-
dade do até então mais cobiçado
Smartphone do mercado. Uma
falha de software no cálculo da
potência de sinal fazia com que
ligações fossem interrompidas
dependendo de como o usuário
segurava o telefone. Ao segurar
o novo iPhone de uma maneira
específica o sinal caia podendo
chegar a zero e interromper li-
gações e conexão à internet.

O software foi corrigido, mas
o mercado não ficou satisfeito.
Vários relatos em blogs e por-
tais de notícias indicavam que a
falha poderia ser estrutural, o
que tornaria o iPhone 4 o maior
fiasco da história da Apple.

iPhone 4

Mais uma vez Steeve Jobs
(foto) veio a público em uma ten-
tativa de salvar sua empresa. Em
uma coletiva de imprensa ele fa-
lou sobre o problema e argumen-
tou que todo Smartphone, de to-
das as marcas, sofrem do mes-
mo problema. Mostrou exemplos
e disse que a Apple pesquisa ino-
vações e melhorias mas que tem
as mesmas limitações tecnológi-
cas de seus concorrentes.

O discurso de Jobs parece
ter convencido porque as ven-
das do iPhone 4 continuam a
todo vapor. Nos resta esperar
sua chegada no Brasil para con-
ferirmos de perto este tão fala-
do Smartphone.
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Barbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & Butinadas

" Um homem, atropelado por um carro, retoma os sentidos e pergunta à espo-
sa que está à sua cabeceira:
- Onde estou? No paraíso?
- Não querido. Você não me reconhece? Não percebe que eu também
estou aqui?

" O médico para a enfermeira:
- Dê anestesia geral naquele paciente!
- Mas, doutor, ele acabou de receber alta!
- Certo, mas agora vai receber a conta...

" O sujeito entra em casa feito uma bala, agarra a mulher pelos ombros e berra
furioso.
- Vai ter que me explicar o que é que tua fotografia tava fazendo lá na agência
matrimonial.
- Ah, querido... É que você no mês passado esteve tão doente!

" - Que sonho terrível que eu tive esta noite.
- Que foi que você sonhou?
- Que eu estava dormindo tranqüilamente sobre um travesseiro leve e macio.
- E você acha que foi um sonho terrível?
- Sim, porque as plumas do travesseiro eram minhas...

" Sob os efeitos do álcool, dois amigos deixaram uma boate, voltando para casa
diringindo um automóvel. O que dirigia disse para o outro:
- Cuidado! Vem aí uma ponte muito alta...
- Cuidado como, se é você quem está dirigindo? Pergunta o outro.

Rapidinhas
A A A A A PROPPROPPROPPROPPROPAAAAAGANDGANDGANDGANDGANDAAAAA     ÉÉÉÉÉ     AAAAA     ALMAALMAALMAALMAALMA     DODODODODO     NEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIO

“O que mais me
atormenta em

relação às tolices de
minha juventude,

não é havê-las
cometido... e sim

não poder voltar a
cometê-las”

Áries - Pode ate ser engraçada a sua atitude
temperamental e impaciente. Justamente você que
jamais exercitou a tolerância pelos enganos dos
outros. Sua saúde estará bastante abalada no pe-
ríodo mas o que mais lhe doerá é a consciência.

Touro - Cabe a você tomar as rédeas de seu
destino. Não basta pensar que tudo acabará bem.
A vida não é novela e nem sempre tem final feliz.
Todo mundo acaba do mesmo jeito. Pegue suas for-
ças, reúna-as em um baú e venda-o por ai.

Gêmeos - Ouvindo falar em antagonismo, tal-
vez você se reverencie diante da vida. Quando todo
mundo está errado, você não tem alternativas.
Aliás, tem uma: pastar diariamente. Tem muito
capim no seu horizonte. Sirva-se.

Câncer - Perdendo a fé e a confiança, o can-
ceriano ficou sem saída. Provavelmente, haverá
indicador de dificuldades insuperáveis, tanto no
terreno material como no sentimental. Sua mania
de sempre apostar no futuro vai lhe render des-
confortos pesados.

Leão - Disseram que você esta tomando pílu-
las para emagrecer. O melhor seria você fechar esta
bruta boca que tem. Os seus 140 quilos ficarão in-
tactos. Você será um peso quando for enterrado.
Vai precisar da família inteira para levar o caixão.

Virgem - Leve-a, pelo menos uma vez por mês,
para comer fora. Esse negócio de só comer em casa,
vai indo cansa, entendeu? Esse negócio de ir para
as festas com saquinho de plástico no bolso para
encher de salgadinhos, pode acabar em congestão.

Libra - Não sendo o futuro uma coisa palpá-
vel e impossível de ser antecipado, cabe-nos ape-
nas analisar o seu presente. Sem dúvida que a coisa
anda preta. Sua mulher já passou da fase da des-
confiança para a certeza absoluta.

Escorpião - De uma coisa você jamais se
lamentará: a rotina do trabalho. É que você há
tanto tempo deixou de produzir alguma coisa que
se algum dia tentar retornar não terá “pique” su-
ficiente. Continuará a viver de favores. Desista en-
quanto há tempo.

Sagitário - Sua busca incessante para en-
contrar uma companhia vai ter um fim. Não exis-
te na face da Terra alguém disposto a ficar do seu
lado. Você desistirá de qualquer tentativa de ser
levado a sério e, finalmente, cairá na realidade.

Capricórnio - A vida afetiva passa por mo-
mento desagradável, de desunião e instabilidade.
A desconfiança fez morada em sua casa e até o
papagaio, no fundo do quintal, já conta as últi-
mas piadas das quais é o principal protagonista.

Aquário - Muito cuidado com pessoas ínti-
mas que estão procurando fazer a cabeça de sua
mulher, o que, aliás, não é muito difícil pelo con-
ceito que ela tem no momento a seu respeito. Difi-
culdades respiratórias nesta fase. Infarto à vista.

Peixes - Poucas satisfações no período. Per-
das consideráveis no campo sentimental e nas re-
lações pessoais. Uma enorme decepção no campo
profissional e a impossibilidade de melhoria finan-
ceira. Cuidado com acidente de carro ou quebra
de vaso sanitário.

Perder peso
A loira vai ao médico interessada em perder peso. Após um

exame, o doutor receita:
- Você pode comer normalmente por dois dias, aí pula um

dia, come normalmente mais dois dias, pula outro dia e, assim
por diante, durante o mês inteiro. Se seguir esse regime, à ris-
ca, vai perder pelo menos uns 5 quilos.

No mês seguinte, ela retorna ao médico 15 quilos
mais magra.

- Incrível! Vejo que você seguiu minhas recomenda-
ções! Parabéns!

- Obrigada, doutor! Mas fique sabendo que eu quase morri!
- De fome?
- Não! De tanto pular!

A mulher chega ao céu, com saudades do marido que
certamente está lá há algum tempo, pois tinha sido um
homem muito bom:

- Quero ver meu marido, São Pedro!
- Nome?
- José da Silva.
- Impossível. Tem mais de seis milhões aqui. Desastre da

Central, desabamento de elevador, fome, essas coisas.
- Mas, era um Zé da Silva muito especial, homem bom.
- Não adianta... quase todos eram bons. Dê mais al-

gum detalhe.
- Antes de morrer, meu marido me pediu para não traí-lo.

Me disse que, cada vez que eu o traísse lá embaixo, ele dava
uma rodadinha aqui no céu.

Nisso, São Pedro se vira para um anjo e ordena:
- Arcanjo, vá buscar o Zé Pião!

No céu
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DigitalDigitalDigitalDigitalDigital

• Almoços • Jantares  • Coquetéis
• Formaturas • Coffee-Breaks
• Salões de Festas  • Recepções

Rua Santa Catarina, 557 - Lourdes - BHte - MG
Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes
www.faleiro.com.br  //   faleiro@faleiro.com.br
TELEFAX: 3291-7887

TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA

SALÕES
PARA FESTAS
E COMPLETO

SERVIÇO
DE BUFFET

Ficar sem o mouse, ainda
mais para quem utiliza na
maioria das vezes o note-
book, é um pouco incômodo.
O espaço reservado na máqui-
na não dá a precisão neces-
sária para realizar os coman-
dos e acaba atrapalhando no
andamento de algum traba-
lho. Pensando em melhorar
a eficiência para aqueles que
utilizam o notebook e neces-
sitam de um mouse preciso é
que a Cooler Master, especi-
alizada em soluções térmicas
de alta performance e aces-
sórios com design diferenci-

Agilidade para manusear o mouse

ado, acaba de lançar no Bra-
sil o Accu-Mouse da marca
Choiix Cooler Master. O aces-
sório possui rolagem facilita-
da e confortável, pois não
trava no meio do comando.

O mouse tem cabo USB
retrátil, alta qualidade e ca-

bos flexíveis que se ajustam
de maneira prática ao com-
primento desejado do usuá-
rio. Há também a versão wi-
reless, que dá maior agilida-
de aos movimentos por não
precisar de fio para conec-
tar na máquina.

Multilaser lança Super Mini Mouse Óptico Wireless
Sempre empenhada em surpreender os

consumidores com produtos de alta qualidade e
belo design, a Multilaser está lançando o Super
Mini Mouse Óptico Wireless 2.4 GHz nano. O
mouse é feito sob medida para agradar quem
busca beleza com o melhor da tecnologia sem
fio.Com design moderno e belo acabamento black

piano, a novidade possui resolução de
800 dpi, 3 botões, scroll macio e conexão
USB, sendo ideal para usar tanto em
notebooks quanto em desktops.

Para dar mais praticida-
de e segurança no transpor-
te de dispositivos móveis, a
JP Tech traz com exclusivi-
dade a Coleção 2010 da Go-
lla, empresa finlandesa líder
em bolsas fashion para es-
ses produtos.

A nova coleção traz uma
completa linha de bolsas
cuidadosamente projetadas
para celulares, câmeras,
notebooks e netbooks, GPS,
MP3 Players, PSP e Ninten-

do DS, entre outras, em di-
versas cores, estampas e
detalhes diferenciados, que
misturam as influências
criativas da moda, estilo de
vida e tecnologia. Entre a
extensa gama de bolsas, a
nova coleção traz diversos
novos estilos de malas para
computadores portáteis,
entre elas a Laptop Slim
merece destaque, pois pos-
sui uma alça de ombro re-
movível, além de ter um
conjunto novo de conveni-
entes bolsos para guardar
diversos acessórios.

Outra linha que merece
destaque é a Golla Black,
com cinco novas bolsas
para laptops, smartphones
ou MP3 Players, que foi de-
senhada para proteger os
equipamentos com elegân-
cia e estilo. Com a parte
externa em preto clássico e
a parte interna em azul, as
bolsas da linha ajudam o
usuário na hora de colocar
e retirar os aparelhos com
mais facilidade e rapidez.

Proteção com estilo

Conforto e praticidade. É
isso que a tecnologia all-in-
one (tudo em um) busca ofe-
recer aos seus usuários. Pen-
sando nisso, a Megaware
anuncia o lançamento de um
produto que une o monitor e
a CPU na mesma máquina, e
traz na configuração as últi-
mas tendências do mercado

Megaware entra para o
mercado de all-in-one

de desktops. O Megahome All
in One é o nome do all-in-
one da fabricante brasilei-
ra, que desenvolveu uma
máquina ideal para toda a
família. Com design mo-
derno e com ganhos sig-
nificativos de espaço, o
produto vem com pro-

cessador
Intel Atom
e 320GB

de HD, câmera integrada de
1.3 megapixels, gravador de
CD RW e DVD RW e sistema
operacional Windows 7. A
tela de 18.5 polegadas ofere-
ce mais conforto e praticida-
de ao usuário. Aliado à tec-
nologia de ponta desenvolvi-
da pela Megaware, a aparên-
cia e o acabamento em Piano
Black também são pontos for-
tes desta máquina.

A Apple anunciou uma
nova versão de seu computa-
dor mais barato, o Mac mini,
com o dobro da performance
gráfica e menor consumo de
energia. A empresa informou
que o consumo de energia do
equipamento é inferior a 10
watts quando inativo. O novo
Mac mini, que mede 19,5cm
por 3,5cm, possui entrada

Apple lança nova
versão do Mac mini

HDMI e um slot para cartão
SD, permitindo a transferên-
cia de arquivos de câmeras
digitais. O equipamento con-
ta com processador gráfico
Nvidia GeForce 320M, proces-
sador Intel Core 2 Duo de 2,4
GHz, disco rígido de 320 GB e
memória RAM de 2GB, além
do sistema operacional Snow
Leopard, da Mac.

O maior portal de vinhos
da internet brasileira acaba
de lançar uma nova ferramen-
ta em seu site. Trata-se da
“Minha Adega” que permite ao
usuário montar sua própria
adega virtual, mantendo con-
trole de todos os seus vinhos.
Para isso, basta o usuário
adicionar as garrafas que pos-
sui guardadas em casa, infor-
mando quantidade, volume,
data e local de compra, preço
pago e a melhor data para
consumo. Além disso, também
é possível manter uma lista
de todos os vinhos que já pro-
vou e aqueles que deseja com-
prar. Esqueça as velhas fichas
de degustação, a “Minha Ade-
ga” do Vinho Virtual é a for-
ma mais moderna e fácil de
controlar seu estoque de vi-
nhos! E o melhor, este servi-
ço é gratuito.

Vinho Virtual permite
criar sua própria
adega “on line”

pedidos@toner.com.br

Tel: (31)  3043-0042 // 9197-4660

Recargas de cartuchos
de tinta e toners
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Tomar cerveja pedalando se
torna atraente no verão

Grupo faz passeio na cidade alemã de Mainz

O mundo já sabe quão bem
difundida é na Alemanha a
cultura da bicicleta como
meio diário de transporte: nos
dias quentes do verão, nem
mesmo os turistas resistem às
pedaladas. Há também visi-
tantes que optam por um tipo
de passeio ciclístico pouco
convencional: a BierBike.

O nome já transmite um
pouco a ideia: trata-se de
uma cervejaria movida a pe-
daladas. Até 10 pessoas po-
dem fazer a atividade en-
quanto tomam cerveja e –
naturalmente – quem guia o
bar pelas ruas não pode sa-
borear a bebida alcoólica. Há
ainda outros seis lugares
para quem queira participar
sem se exercitar.

A diversão não é exclu-
siva dos turistas: grupos de
amigos e todos aqueles que
desejam uma comemoração
“diferente” também organi-
zam tours na BierBike,
nome registrado por uma
empresa alemã.

COMO TUDO

COMEÇOU

As primeiras cervejarias
móveis começaram a circu-
lar na Holanda. Udo Klemt,
diretor da BierBike, conta
que pensou em abrir seu ne-
gócio depois de uma visita
ao país vizinho: “Vi aquelas
‘bicicletas diferentes’ e pen-
sei que seria um modelo per-
feito para a Alemanha, que
os alemães iriam adorar”,
contou à Deutsche Welle.

De fato: a Bierbike tem
atualmente estações espa-
lhadas em 34 cidades do

A BIERBIKE É UMA EMPRESA ALEMÃ COM UM MODELO INCOMUM PARA O

BRASILEIRO: UMA CERVEJARIA MOVIDA A PEDALADAS. SUCESSO NA

ALEMANHA, O NEGÓCIO DEVE CHEGAR NO BRASIL AINDA NESTE ANO.

país, além de uma em Belgra-
do e outra em Budapeste.

A empresa alemã foi fun-
dada em 2007. O sucesso do
negócio levou a companhia a
oferecer o modelo a países
como Áustria e Suíça, onde
interessados podem obter a
licença para operar.

E para os curiosos brasi-
leiros que ainda não puderam
fazer esse passeio, a boa notí-
cia é que a empresa deve inau-
gurar a cervejaria móvel em
São Paulo até novembro. “Sim,
sabemos que o trânsito lá é
complicado, mas temos solu-
ções”, adiantou Klemt, sem
dar muitos detalhes.

TURISMO SEGURO

Conhecer uma cidade a
bordo de uma cervejaria
móvel, com ar fresco e as
pernas em movimento, é
uma opção atraente. Há, no
entanto, regras a serem
consideradas. Os prestado-
res de serviço sempre lem-
bram os “ciclistas” de que
não se trata de uma cerve-
jaria convencional. Ou
seja, a moderação é expli-
citamente recomendada.

A superbicicleta circula,
sempre, pelas vias públicas
da cidade – quem mantém o
controle dos freios e da dire-

ção é um funcionário da em-
presa. Para que o passeio
transcorra só no nível da di-
versão, são oferecidos 10 li-
tros de cerveja por hora,
quantidade que a prestadora
do serviço considera mais do
que suficiente, mesmo com
16 pessoas a bordo.

Quem quiser aproveitar o
passeio sem a cerveja também
pode: o bar móvel oferece op-
ções não-alcoólicas. E é proi-
bido trazer qualquer bebida
de casa para a BierBike. O
tour também inclui paradas
estratégicas em banheiros
públicos. A não ser nos mo-
mentos indicados, os partici-

pantes não podem desembar-
car da cervejaria móvel, se-
gundo as regras da empresa.

ADEPTOS
Udo Klemt diz que o mo-

delo de seu negócio ainda
não encontrou resistência na
sociedade: “Muito pelo con-
trário. Todo mundo se diver-
te muito e até quem contra-
ta a BierBike num dia de
chuva diz que foi o melhor
passeio que já fez”, conta
com descontração.

Segundo os dados da em-
presa, mais de 150 mil pesso-
as já experimentaram a peda-
lada na cervejaria móvel.
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